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Como gerenciar um processo de
gestão de riscos?



Estabelecimento do
Contexto
*Sugestão - Análise SWOT1
Neste momento a unidade deve
se organizar e analisar as
informações contidas no
processo para melhor
conhecimento da demanda. 
A primeira fase consiste em
inserir informações básicas da
Unidade Gestora - UG. 
Segue abaixo o  exemplo para o
preenchimento da planilha:



Identificação do Risco/GUT2 Nessa fase identifica as categorias, causas e
consequências potenciais do riscos existente.
Segue exemplificação:



Ei, DCI! Como categoriza-los?    
Quais os tipos de riscos?
Fonte: Política de Gestão de Riscos da UFRA
Resolução n°241 de 27/08/2019 - CONSUN

https://propladi.ufra.edu.br/images/conteudo/GovRisInt/riscos/politica-de-gestao-de-riscos-ufra.pdf


Psiu! Atenção para um outro
tipo de risco:
Fonte: Plano de Gestão de Risco da UFRA
Resolução n°3 - CGRC/UFRA, de 26/05/2021

https://propladi.ufra.edu.br/images/conteudo/GovRisInt/riscos/Plano_de_gesto_de_risco_ufra_2021_Ultima_Versao_200521.pdf


Análise do Risco3
Etapa em que a unidade realiza a compreensão da
natureza do risco e a determinação do respectivo nível de
risco, mediante a combinação da PROBABILIDADE de sua
ocorrência e dos IMPACTOS possíveis.

Probabilidade (Ocorrência):

Impacto (consequência):

visa avaliar o grau de chance
que ameaça tende a se
concretizar e venha causar
prejuízos a UFRA; e o

visa avaliar a materialização do
risco para o alcance dos
objetivos organizacionais.



Avaliação do Risco4 Nessa etapa se faz uso da compreensão dos níveis
de riscos, obtido através da análise de risco: =PxI
Segue exemplificação:

Fonte: referencial Básico de Gestão de
Riscos. TCU/2018 - adaptado



Avaliação do Risco4 Atenção para as tabelas abaixo:

Fonte: Plano de Gestão de Riscos UFRA

Matriz de Riscos adotada pela UFRA



Definido através do CGRC/UFRA,
os níveis de risco muito baixo,
baixo e médio fazem parte do
Apetite a Riscos.

E o que é apetite a riscos, DCI?
De acordo com a IN MP-CGU n°1/2016, é o nível de risco que
uma organização está disposta a aceitar.

Sendo assim, o CGRC/UFRA
recomenda, como diretriz, a
priorização e tratamento dos
riscos para os níveis Alto e
Muito Alto, garantindo que os
riscos fora da faixa de apetite
a riscos sejam devidamente
tratados e monitorados.



Tratamento do Risco5
O objetivo desta fase é implementar um ou mais controles
para modificar os níveis de riscos, estabelecendo estratégias
de tratamento para os riscos existentes visando reduzir até a
tolerância de apetite de riscos da UFRA ou eliminar os riscos
para não comprometer os objetivos institucionais.

As opções de tratamento são:



Evitar Riscos:
Consiste em descontinuar a atividade que gera o
risco,  nível extremo, normalmente é classificado
como Alto e Muito Alto; 

Transferir Riscos:
Consiste em compartilhar ou transferir o risco a terceiros, um
risco normalmente quando é classificado como Alto e Muito Alto; 

Aceitar Riscos:
Consiste nos riscos que estão na faixa de apetite a riscos. Neste
caso, nenhum controle precisa ser implementado para mitigar o
risco, somente monitoramento do risco. É classificado como Muito
Baixo e Médio; 

Mitigar/Reduzir Riscos:
Consiste em implementar controles que possam diminuir as
causas e consequências dos riscos, São os riscos classificados
como Alto ou Muito Alto; 



Monitoramento e
Controle do Risco6
Monitorar regularmente e
sugerir melhorias durante
todas as atividades do
processo Gestão de Riscos.
Esta fase é concernente à
verificação, supervisão,
observação crítica ou
identificação da situação
de risco, realizadas de
forma contínua, a fim de
atingir os objetivos
estabelecidos.


